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História de Nossa Senhora
Como era Aparecida em 1900?

Em novembro, cele-
bramos  Finados e o Dia de 
Todos os Santos. Finados, 
não deve ser um dia de tris-
teza, mas sim, de reverenciar 
nosso entes queridos que já 
cumpriram sua missão aqui 
na Terra e, agora, estão junto 
ao Pai.

Jesus, com sua ressur-
reição, “matou a morte”. Todos ressuscitaremos. No céu 
veremos, amaremos, louvaremos, intercederemos. So-
mos seres   de esperança.  Portanto, quem tem fé e pra-
tica o bem, não precisa temer a morte.  O  Pai   nos  es-
pera com braços abertos  na sua casa. Participaremos 
da vida de Deus, na glória, na luz, na alegria e na paz. 
Toda lágrima será enxugada. Nossas boas obras serão 
recompensadas. O bem é imortal e o amor não passa.  

Os santos, especialmente, lembrados, na “Soleni-
dade de Todos os Santos”, devem ser nossos exemplos. 
Os santos foram pessoas que na vida procuraram seguir 
o caminho indicado por Jesus:  o caminho da caridade, 
da humildade, da misericórdia, da comunhão com Deus. 
Passaram por essa vida fazendo o bem ao próximo e 
trabalhando pela justiça e pela paz. É importante lem-
brar que todos nós, em virtude do batismo, seja qual for 
o nosso estado de vida, somos chamados à santidade. 
Essa é a vocação fundamental de todo cristão.

Enfim, o bem é a chave que abre a porta do céu, é 
o passaporte que facilita a entrada na vida eterna, é o 
nosso advogado diante de Deus. A vida não é tirada, é 
transformada. Estaremos com Cristo, com o Pai, com o 
Espírito Santo, com Maria, com os anjos e santos, com 
nossos parentes, amigos, enfim, com todos os que fo-
ram salvos. Com nosso amor já trazemos o céu para a 
terra. O céu é a plenitude da vida, da alegria, da visão 
de Deus. 

Aproveito a oportunidade para informar que alcan-
çamos a edição de número 100 da Revista da Arqui-
diocese de Aparecida.   A todos os leitores e leitoras, 
anunciantes, aos que colaboram enviando artigos, 
notícias de sua paróquia, de sua comunidade, de sua 
congregação religiosa, aos envolvidos no processo de 
confecção da Revista, o meu sincero muito obrigado!  
Se chegamos até aqui, foi com a  graça de Deus  e a 
colaboração de todos vocês. Deus lhes pague!



Revista Arquidiocese  4

ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Natural de Minas Gerais, Padre Lauro Gon-
çalves Firmino é Pároco da Paróquia Santo 
Afonso Maria de Ligório, em Aparecida. Nesta 
entrevista , ele conta um pouco da sua vida e de 
sua vocação.

1) Pode nos falar um pouco sobre a história 
da sua vocação?

Minha vocação surgiu numa fase adulta de 
minha vida.Até os 24 anos, trabalhei na fábrica 
de aviões (Embraer). Foi no trabalho, em um 
grupo de reflexão, dentro da fábrica, que senti a 
necessidade de mudar o rumo da minha vida. Foi 
uma verdadeira conversão!

Em um final de semana, viajei de São José 
dos Campos para o Santuário de Aparecida, no 
Santuário, onde encontrei, vários murais vocacio-
nais, um me chamou atenção: Era a “Congrega-
ção dos Padres Estigmatinos” (Ribeirão Preto).

Naquele mesmo dia escrevi para a Congre-
gação e passei a me comunicar sempre com 
eles. Seis meses depois da 1ª carta, já estava 
fazendo parte da Comunidade.

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

Sou de uma família mineira, bem tradicional. 
Nasci no Sul de Minas Gerais, cidade de Eloi 
Mendes, em uma família muito católica. Filho de  
Lauro Firmino Gomes e Mariana Gonçalves Fir-
mino. Somos em oito irmãos. Meu pai, trabalhava 
como gerente de um Laticínio “Fábrica da Vigor” 
e minha mãe, ministrava cursos para cabeleirei-
ros e corte costura.

Fui Batizado e Crismado no mesmo dia, algo 
comum na época. 

Quando criança ainda, mudamos para São 
Gonçalo do Sapucaí/MG. Ali participava das ati-

vidades na Comunidade de Nossa Senhora da 
Piedade. Aos 14 anos, mudamos para São José 
dos Campos/SP. Em São José comecei a traba-
lhar com carteira registrada o que, ocupava gran-
de parte do meu tempo, me dedicava bastante 
aos esportes, fui me distanciando da igreja.

Depois que senti e respondi o chamado de 
Deus, comecei a trilhar novos caminhos...

Estudei por 3 anos em Ribeirão Preto. Fui 
para Campinas onde cursei 4 anos de filosofia 
na PUCAMP (Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas). 

Fiz noviciado na Itália, nas cidades de So-
masca e Albano Laziale. Foi na Itália que conheci 
Dom Geraldo Maria de Moraes Penido, o mesmo 
me convidou para voltar ao Brasil e fazer teologia 
no Seminário Bom Jesus.

Em 1994, no dia 19/03, fui ordenado Diácono 
e, três meses depois, fui ordenado Sacerdote, no 
dia 02/07, no Santuário Nacional, local onde tudo 
começou, onde comecei a responder ao chama-
do de Cristo.

Como Sacerdote, ao mesmo tempo, fazia 
mestrado em Direito Canônico, no Rio de Janei-
ro. Fui professor por um ano, no Seminário Bom 
Jesus (curso de Direito Canônico).

Em 1996, fui para Roma fazer o doutorado 
em Direito Canônico, na Pontifícia Universidade 
Gregoriana. Por motivos particulares retornei ao 
Brasil.

  3) Como foi o tempo de formação?

Foi, sem dúvida, um tempo de grandes  
aprendizados ! Tive a oportunidade de conhecer  
uma vida nova, totalmente antagônica a tudo que 
vivia antes.  Foram muitos obstáculos, diversos  
formadores, muitos colegas , amigos... Enfim, um 
tempo oportuno para responder, com convicção , 
o chamado “Senhor”. 

4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?

O serviço ministerial em si, o chamado cons-
tante para servir na seara do Mestre, os desafios 
que vão se alternado e, principalmente, a certeza 
de que Deus está sempre a nos guiar, caminha 
conosco em todas as etapas... É Deus que colo-
cou em meu coração a paixão pelo sacerdócio, a 
paixão pela Igreja,me encanta poder servir, poder 
viver fazendo a vontade do Senhor, ser degrau 
para ajudar alguém a crescer.

5)  Em quais Paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência?

Logo que fui ordenado, em 1994, trabalhei 
com Vigário na Paróquia Nossa Senhora da Gló-
ria (Bairro do Pedregulho) em Guaratinguetá.

Em 1997, passei a morar no bairro da Roci-
nha, em Guaratinguetá, Capela Nossa Senhora 
de Fátima. Ali trabalhei para que se criasse uma 
nova Paróquia, Paróquia de Santo Expedito. Fui 
o primeiro Pároco e ali permaneci por 3 anos. Fui 
transferido para Lagoinha, Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição, onde permaneci por mais 
de 10 anos como Pároco. Também fui Pároco por 
7 anos na Paróquia de São Roque, Aparecida/
SP. Hoje, sou pároco da Paróquia de Santo Afon-
so Maria de Ligório, Aparecida/SP.

Foram experiências diversas, algumas trou-
xeram alegrias,outras sofrimentos,outras decep-
ções, mas, com certeza , todas me ensinaram 
muito... Por todas estas experiências, eu agrade-
ço muito ao meu Senhor!

6)  Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
- Vigário paroquial da Paróquia Nossa Se-

nhora da Glória.
- Professor no Seminário Bom Jesus.
- Representante dos Presbíteros na Arquidio-

cese de Aparecida.
- Representante dos Presbíteros na Sub Re-

gião.
- Pároco na Paróquia Santo Expedito.
- Pároco na Paróquia Nossa Senhora da 

Conceição (Lagoinha).
- Pároco na Paróquia São Roque.
- Pároco na Paróquia Santo Afonso Maria de 

Ligório.
- Vice representante na Pastoral do Turismo.

7) Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados ?

Se você foi chamado para servir o Senhor, 
louva a Deus pela sua vida! Saiba que problemas 
virão,eles sempre vêm, mas não existe serviço 
mais gratificante no mundo. Não deixe se  abater 
pelos problemas e críticas. Quem te chamou te 
capacita!

“como são belos os pés do mensageiro que 
anuncia a paz “ (Is 52,7).
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EHistória de Nossa Senhora

COMO ERA APARECIDA EM 1900?

A igreja imponente, sempre iluminada 
com lampiões e candelabros, abraçando 
as casas  ao seu redor e,  aos poucos,  
surgindo casas de mais de um piso,  
como era costume chamar os sobrados, 
todas  entrelaçadas para proteger a igre-
ja; o chafariz para romeiros e apareci-
denses, obra construída com dinheiro do 
cofre da santa. Encontramos, ainda, no 
largo casas para hospedar os romeiros 
pobres, pois deles vinham os  donativos.  
São de 1890 as duas primeiras lojas: A 
Verdadeira Casa Azul, de  Miguel  Matu-
ck, e a Verdadeira Casa Verde, de Chad  
Gebran.

“Já estive diversas vezes na Apare-
cida,

onde há uma velha luta
que é uma antiga disputa
entre duas casas comerciais
que querem ao mesmo tempo ser 
na liberdade do sol
a Verdadeira Casa Verde”
                                      (Oswald de Andrade)

Os hotéis aos poucos foram sur-
gindo:  o Grande Hotel das Famílias, já 
existia desde 1896, aproximadamente 
(no mesmo endereço até hoje), que, por 

diversas vezes, hospedou o escritor e 
poeta Oswald de Andrade;  Hotel  Globo; 
Hotel Central; Hotel Fidêncio; Hotel Pre-
cioso, depois Arlindo; Royal Hotel; Hotel 
Recreio e hoje  Galeria Recreio.

Não existia energia elétrica, inaugu-
rada em Aparecida em 1912; mas só em 
março de 1913 concluiram-se as  insta-
lações na cidade e final de novembro, na 
Basílica. Antes da chegada da energia 
elétrica na cidade, a partir da oração do 
Angelus às 18h e, em alguns meses às 
17h, todos se recolhiam ou contavam 
com a luz da lua cheia; os lampiões eram 
escassos.

Eram poucas as ruas, do lado e 
atrás  da  igreja; a principal era a rua 
da ladeira, que conduzia à estação 
ferroviária; na rua Nova, sempre  com 
muitos buracos, o encontro com o bon-
de puxado por burros.

A  zona urbana invadindo a zona 
rural. Vemos a grande várzea do rio 
Paraíba do Sul, acompanhando silen-
ciosamente a nossa história. 

(Continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015
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Artigo
CASA DOM BOSCO ACOLHE POPULAÇÃO DE RUA EM GUARATINGUETÁ

A Casa Dom Bosco foi fundada 
oficialmente em 1999 pelo Senhor 
João Bosco Eleutério Palandi, atual 
presidente da casa, com finalidade de 
acolhimento a população de rua e mi-
grantes de passagem pelo município 
de Guaratinguetá. 

O acolhimento é realizado gratuita-
mente por duas unidades em regime 
residencial, favorecendo a formação 
de vínculos sociais, atividades práti-
cas de valor educativo e a promoção 
do desenvolvimento pessoal com a 
pratica da espiritualidade. A casa fe-
minina, no bairro do Pedregulho, tem 
capacidade de acolhimento para seis 
mulheres e, a masculina, no bairro 
dos Pilões, área rural do município, 
tem capacidade de cinquenta atendi-
mentos masculinos, com instalações 

amplas, oferecendo toda infraestru-
tura necessária para o acolhimento 
integral dos usuários, sendo-lhes 
ofertados assistência integral, equi-
pe técnica capacitada para atender 
as demandas, assistência médica, 
remédios, cinco refeições diárias, 
material de higiene e limpeza, ves-
tuário de roupas de cama, pessoal 
e banho.

Com base nos princípios sa-
lesianos, a casa Dom Bosco tem 
atuação também junto a juventude, 
com o projeto “Geração Vida”, que 
desenvolve ações preventivas em 
suas próprias instalações ou fora 
delas, visando auxiliar o jovem a 
evitar e prevenir que males sociais 
os atinjam, criando ambientes que 
proporcionem uma sadia convivên-

cia, promovendo encontros,  ginca-
nas, campeonatos, retiros, viagens, 
concentrações e outros eventos com 
o objetivo de levar mensagem de oti-
mismo, ajudar a promoção pessoal e 
social dos jovens e despertá-los para 
uma vida plena e solidária.

Quem quiser conhecer um pouco 
mais do nosso trabalho pode acessar 
nosso site: www.casadombosco.com 
onde tem todas informações e ende-
reços. Quem quiser contribuir com 
nossa causa, pode fazê-lo através 
de doação em nossa conta bancaria: 
Caixa Econômica Federal, Agencia 
3475, Operação 003, Conta Corrente 
452-5 Casa Dom Bosco.

“Deus nos colocou no mundo para 
os outros.”

João Bosco Eleutério Palandi
Fundador /Presidente

João Bosco
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Matéria de Capa

Arquidiocese ganha três novos sacerdotes

“E encontrando a pérola de grande 
valor, foi, vendeu tudo o que tinha para 
poder possuí-la” (cf. Mt 13, 45-46).

A vocação é um chamado de Deus. 
Responder a esse chamado exige ter 
condições e coragem de assumir tudo 
aquilo ele implica. 

Muito se fala de vocação como cha-
mado de Deus e resposta humana. Pou-
co se fala da necessária renúncia: ‘ven-
der tudo o que se tem para poder possuir 
a pérola de grande valor’.

Neste mês de novembro seremos 
agraciados com três ordenações pres-
biterais: Douglas Henrique dos Santos 
Leite, Fabiano de Almeida Castro e Thia-
go Henrique Guimarães de Freitas. Três 
jovens que, após o processo formativo 

em nosso Seminário Missionário Bom 
Jesus, foram aprovados para a Ordena-
ção Presbiteral e serão entregues para 
serem pastores do povo de Deus. 

O que aconteceu com eles para que 
dissessem sim? Ouviram uma voz...? 
Tiveram uma visão...? Não! Eles tiveram 
um encontro pessoal com Nosso Senhor 
Jesus Cristo. E este marcou suas vidas. 
A partir deste encontro eles tiveram que 
aprender a despirem-se do velho homem 
para que, pouco a pouco, nascesse um 
novo homem, mais parecido com Jesus 
Bom Pastor. 

É pela graça de Cristo que eles dei-
xaram casa, família, seguranças, como-
didades e possibilidades para se aventu-
rarem na seguimento do Mestre Jesus. 

Neste seguimento a pobreza é o maior 
testemunho, a obediência a maior liber-
dade e a castidade a maior fecundida-
de. Verdadeiramente ELE é a pérola de 
maior valor que dá sentido à toda vida.

Queremos elevar nossa ação de 
graças a Deus pelo dom da vida destes 
três diáconos, dentro em breve, padres. 
Fazemos nossa ação de graças pelo 
dom daqueles que passaram, construí-
ram e constroem suas vidas: suas famí-
lias, amigos, professores, formadores, 
seminaristas, padres acolhedores das 
pastorais, religiosos e religiosas, leigos e 
leigas. Para modelar a obra prima cha-
mada “padre” o Divino Oleiro serve-se de 
muitas mãos...

Em preparação para as ordenações 
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sacerdotais teremos a semana vocacio-
nal. Todas as paróquias de nossa Arqui-
diocese se unirão em oração pelas voca-
ções do dia dezesseis ao dia vinte e dois 
de novembro. Eis a programação: 

16/11 – Caminhada Vocacional - sa-
ída da Praça da Câmara Municipal de 
Guaratinguetá, às 20h. 

Destino: Matriz de Santo Antônio.
17 a 22/11 – Semana Vocacional em 

todas as paróquias
19/11 – Santa Missa Vocacional na 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
São Benedito, Aparecida, às 19h30.

20/11 – Santa Missa Vocacional na 
Paróquia São Pedro Apóstolo, Guaratin-
guetá, às 19h30.

21/11 – Santa Missa Vocacional na 
Paróquia Senhor Bom Jesus, Potim, às 
19h30.

22/11 – Vigília pelos ordenandos no 
Seminário Missionário Bom Jesus, Apa-
recida, às 19h30.

23/11 – Ordenação Presbiteral na Ca-
tedral Basílica, em Aparecida, às 18h.

Convidamos a todos para que parti-
cipem conosco desses acontecimentos 
tão importantes para nossa Arquidioce-
se. Unamo-nos em oração pedindo ao 
Senhor da messe e pastor do rebanho 
que santifique os futuros padres e que 
suscite no coração dos nossos jovens o 
desejo de segui-Lo mais de perto abra-
çando a vocação sacerdotal. Rezemos 
igualmente pela santificação e fidelidade 
dos nossos seminaristas. 

A todos os que colaboram com a for-
mação dos futuros sacerdotes em nossa 
Arquidiocese, a nossa mais profunda 
gratidão.

Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira – Reitor 
do Seminário Missionário Bom Jesus 

CONHEÇA UM POUCO DA HISTÓRIA DA 
VOCAÇÃO DOS NOVOS PADRES

Diácono Thiago Henrique da Silva 
Guimarães de Freitas. Nasceu em 11 
de setembro de 1990. Sua mãe chama-
-se Margareth e tem por padrasto Paulo 
José. Tem um irmão mais novo, chama-
do Paulo Henrique. Cresceu no conví-
vio com seus avós maternos, Neusa e 
Fernando (este, in memorian). Tem por 
paróquia de origem, a Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida e São Benedito, em 
Aparecida. De família católica, sempre 
esteve em contato com o caminhar da 
Igreja. Em sua paróquia foi catequista 
e leitor. No Santuário Nacional, esteve 
por dez anos nos trabalhos pastorais no 
Coro do Santuário, Acolhida, Leitor, Acó-
lito e Cerimoniário. Apresentou o “Terço 
de Aparecida”, na TV Aparecida, num 
período de sua caminhada vocacional. 

Pertenceu ao quadro dos funcionários, 
trabalhando na Sala das Promessas do 
mesmo Santuário e foi secretário no Co-
légio Millennium, em Aparecida. De 2007 
a maio de 2008 morou no Seminário 
Redentorista Santo Afonso e, de agosto 
de 2010 até 2017 morou no Seminário 
Missionário Bom Jesus, pertencente à 
nossa Arquidiocese de Aparecida. No 
primeiro semestre de 2018, esteve exer-
cendo seu estágio pastoral na paróquia 
Nossa Senhora de Nazaré, na Vila do 
Curuai, na diocese de Santarém-PA e, 
desde setembro de 2018, mora e auxi-
lia nos trabalhos pastorais na Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, no bairro do 
Pedregulho, em Guaratinguetá, onde 
em 01 de junho do corrente ano, rece-
beu a ordenação diaconal. Na Arquidio-
cese, é o atual assessor das Pastorais 
Sociais; assessora mais diretamente à 
Pastoral da Criança; é Diretor Espiritual 
do Coro Arquidiocesano e da Equipe 7, 
das Equipes de Nossa Senhora! 

“Agradeço a Deus a oportunidade de 
crescimento vocacional e pessoal, por 
meio dos trabalhos pastorais exercidos. 
Agradeço a Arquidiocese, na pessoa de 
nosso arcebispo e clero pela acolhida e, 
a todo povo, que me recebem em vos-
so meio. Confiemos sempre na ação do 
Criador, pois ‘sabemos que tudo com-
pete para o bem daqueles que amam a 
Deus’ (Rm 8,28).”



Diácono Fabiano de Almeida Cas-
tro - Com a graça de Deus, através 
de encontros vocacionais, retiros e 
direção espiritual, pude sentir arden-
temente no coração o chamado do 
Senhor para o serviço do Reino, atra-
vés do ministério ordenado. 

Nesse processo de descoberta 
vocacional ao chamado à vida minis-
terial, tive a graça de viver anterior-
mente um período que foi muito im-
portante para mim: a vida profissional. 

Foi um tempo de grande desco-
berta, que ajudou muito na minha 
formação como pessoa. Meu primeiro 
e único emprego foi num hospital, na 
área administrativa por 12 anos. Nes-
se período forte de aprendizagem e 
de amadurecimento pessoal, aprendi, 
no dia a dia do trabalho, que a vida é 
preciosa, e que no momento da do-
ença, todos somos iguais. Pude ex-
perimentar a verdadeira fraternidade. 
Com isso, percebi Deus agindo em 
mim, e naqueles irmãos mais sofre-
dores e necessitados de atenção e 

amor. 
Com o coração ardente de amor 

a Cristo e pelo seu Reino, e com a 
ajuda dos encontros e retiros vocacio-
nais, precisei conscientemente tomar 
uma decisão que mudaria o rumo da 
minha vida. Foi o momento em que 
deixei os longos anos de trabalho 
hospitalar-administrativo para experi-
mentar a nova vida no Seminário Mis-
sionário Bom Jesus. 

 No dia 20 de outubro de 2013, às 
15h15, minha mãe e meus padrinhos 
me trouxeram, com grande alegria, 
até ao Seminário para vivenciar esta 
nova etapa da minha vida, com total 
liberdade, abraçando o chamado que 
Deus me fez, desde o ventre materno. 

No seminário, encontrei a liberda-
de da paz interior, o meu espaço, a 
minha vida, as respostas das minhas 
inquietações durante todo tempo de 
formação. Estou muito feliz, pois sei 
que Deus fez e faz maravilhas na mi-
nha vida, sei que tudo é graça! 

Diácono Douglas Henrique dos 
Santos Leite. Nasceu no dia 22 de 
março de 1991. Filho de João Bos-

co Leite e Ligia Helena dos Santos. 
É natural da cidade do Potim, per-
tencente à paróquia do Senhor Bom 
Jesus, na Arquidiocese de Apareci-
da – SP. Tem como referência a sua 
avó, Maria da Penha (Dona Penha), 
que desde cedo, o levava para a Igre-
ja e o incentivava a participar da co-
munidade.  Exerceu alguns serviços 
paroquiais que  foram ajudando em 
seu discernimento vocacional, bem 
como, o contato com os padres e lei-
gos.  Ingressou no Seminário Missio-
nário Bom Jesus, em 25 de agosto de 
2010 para fazer o propedêutico e, na 
sequência, realizou os cursos de Filo-
sofia (Unisal) e Teologia (Dehoniana). 
Realizou diversos trabalhos pastorais 
nas paróquias de nossa Arquidiocese 
e também no SAV (Serviço de Anima-
ção Vocacional). Em 2018, realizou o 
ano pastoral, o primeiro semestre  na 
diocese de Santarém - PA, na cidade 
de Monte Alegre e, no segundo se-
mestre,  na paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, em Guaratinguetá. Foi 
ordenado diácono no dia 17 de maio 
de 2019 na paróquia do Senhor Bom 
Jesus, em Potim (sua paróquia de 
origem). Tem como lema de ordena-
ção: “Com os olhos fixos em Jesus” 
(Hb 12,2).   Atualmente, exerce seus 
trabalhos na paróquia de São Pedro 
Apóstolo, em Guaratinguetá e é o 
assessor arquidiocesano do Setor Ju-
ventude. 



FESTA DE CRISTO REI
Santo do Mês

A celebração da Solenidade de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, Rei do Universo, fecha o Ano 
Litúrgico onde meditamos, sobretudo, no misté-
rio de sua vida, sua pregação e o anúncio do 
Reino de Deus.

Durante o anúncio do Reino, Jesus nos 
mostra o que este significa para nós como 
Salvação, Revelação e Reconciliação ante a 
mentira mortal do pecado que existe no mundo. 
Jesus responde a Pilatos quando pergunta se 
na verdade Ele é o Rei dos judeus: “Meu Reino 
não é deste mundo. Se meu Reino fosse deste 
mundo, meus súditos teriam combatido para 
que não fosse entregue aos judeus. Mas meu 
Reino não é daqui” (Jo 18, 36). Jesus não é o 
Rei de um mundo de medo, mentira e pecado, 
Ele é o Rei do Reino de Deus que traz e ao que 
nos conduz.

Cristo Rei anuncia a Verdade e essa Verda-
de é a luz que ilumina o caminho amoroso que 
Ele traçou, com sua Via Crucis, para o Reino de 
Deus. “Tu o dizes: eu sou rei. Para isso nasci 
e para isto vim ao mundo: para dar testemunho 
da verdade. Quem é da verdade escuta minha 
voz.” (Jo 18, 37) Jesus nos revela sua missão 
reconciliadora de anunciar a verdade ante o 
engano do pecado. Assim como o demônio ten-
tou Eva com enganos e mentiras para que fora 
desterrada, agora Deus mesmo se faz homem e 
devolve à humanidade a possibilidade de retor-
nar ao Reino, quando qual cordeiro se sacrifica 
amorosamente na cruz.

Esta festa celebra Cristo como o Rei bondo-
so e singelo que como pastor guia a sua Igreja 
peregrina para o Reino Celestial e lhe outorga 
a comunhão com este Reino para que possa 
transformar o mundo no qual peregrina.

A possibilidade de alcançar o Reino de Deus 
foi estabelecida por Jesus Cristo, ao nos deixar 
o Espírito Santo que nos concede as graças ne-
cessárias para obter a Santidade e transformar o 

mundo no amor. Essa é a missão que lhe deixou 
Jesus à Igreja ao estabelecer seu Reino.

Pode-se pensar que somente se chegará 
ao Reino de Deus após passar pela morte mas 
a verdade é que o Reino já está instalado no 
mundo através da Igreja que peregrina ao Reino 
Celestial. Justamente com a obra de Jesus Cristo, 
as duas realidades da Igreja -peregrina e celes-
tial- enlaçam-se de maneira definitiva, e assim 
se fortalece a peregrinação com a oração dos 
peregrinos e a graça que recebem por meio dos 
sacramentos. “Quem é da verdade escuta minha 
voz.”(Jo 18, 37) Todos os que se encontram com 
o Senhor, escutam seu chamado à Santidade e 
empreendem esse caminho se convertem em 
membros do Reino de Deus.

“Por eles eu rogo; não rogo pelo mundo, mas 
pelos que me deste, porque são teus, e tudo o 
que é meu é teu e tudo o que é teu é meu, e ne-
les sou glorificado. Já não estou no mundo; mas 
eles permanecem no mundo e eu volto para ti. Pai 
santo guarda-os em teu nome que me deste, para 
que sejam um como nós. Não peço que os tires 
do mundo, mas que os guarde do Maligno. Eles 
não são do mundo como eu não sou do mundo. 
Santifica-os na verdade; a tua palavra é verdade.” 
(Jo 17, 9-11.15-17)

Esta é a oração que recita Jesus antes de 
ser entregue e manifesta seu desejo de que o 
Pai nos guarde e proteja. Nesta oração cheia 
de amor para nós, Jesus pede ao Pai para que 
cheguemos à vida divina pela qual se sacrificou: 
“Pai santo, cuida em seu nome aos que me des-
te, para que sejam um como nós”. E pede que 
apesar de estar no mundo vivamos sob a luz da 
verdade da Palavra de Deus.

Assim Jesus Cristo é o Rei e o Pastor do 
Reino de Deus, que nos tirando das trevas, nos 
guia e cuida em nosso caminho para a comunhão 
plena com Deus Amor.

www.acidigital.com



Agenda

A Comissão Arquidiocesana para 
a celebração do “Dia Mundial do Po-
bre”, instituído pelo Papa Francisco, 
preparou uma programação para os 
dias 16 e 17 de novembro.

Cada paróquia deve fazer a coleta 
de fraldas geriátricas junto aos paro-
quianos, que depois serão entregues 
à “Casa de Apoio Sol Nascente” de 
Guaratinguetá e Lagoinha.

Na celebração das 8h, do dia 17 
de novembro, no Santuário Nacional, 
alguns representantes dos pobres 
ocuparão o presbitério no altar central. 
Pedimos aos párocos que enviem po-
bres representando a paróquia.

No mesmo dia, às 16h, Dom Or-
lando Brandes celebrará Missa na Co-
munidade Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro, bairro Perpétuo Socorro 
(Tigrão), em Aparecida. Essa comuni-
dade, além de pobre e excluída, luta 
pela solução da passarela sobre a 
Rodovia Presidente Dutra.

Haverá dois eventos em Guara-
tinguetá para que os pobres possam 
receber corte de cabelo e barba, 
consultas médicas, exame de san-
gue, cuidados com a higiene, etc. Um 
evento, que tem o nome “Abraço de 
Pai”, acontecerá na paróquia São Mi-
guel, no dia 17, a partir das 14h. O ou-
tro evento será realizado na “Quadra 
Poliesportiva”, perto da Comunidade 
Sagrada Família, na Paróquia Nossa 
Senhora da Glória, também no dia 17, 
a partir das 14h.

ARQUIDIOCESE PROMOVE 
AÇÕES NO 

DIA MUNDIAL DO POBRE 



A Equipe de coordenação da 
Pastoral Litúrgica da Arquidiocese 
promove nos dias 12 e 19 de no-
vembro formação para todos os mi-
nistérios leigos na liturgia: Leitorato, 
Mesc, Acólitos, Coroinhas, Acolhida 
e Música.

A formação será realizada no 
CAP (Centro Arquidiocesano de 
Pastoral), no Seminário Bom Jesus, 
em Aparecida, das 19h30 às 21h30. 
Todos os coordenadores da área de 
liturgia das paróquias são convida-
dos a participar. 

Retiro – A Pastoral Litúrgica 
vai realizar um retiro e confraterni-
zação no dia 08 de dezembro, das 
9h às 14h, no CAP. É preciso levar 
lanche. As inscrições para o retiro 
devem ser feitas através do e-mail:            
salumagni@yahoo.com.br. 
Informações pelo telefone 98105-9061

No dia 10 de novembro, será realizado o “En-
contro Anual de Formação do Dízimo”, na Arqui-
diocese de Aparecida. O encontro será realizado 
na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em 
Lagoinha, das 8h às 15h.

O palestrante será o seminarista José Eymard 
e a formação é destinada aos agentes da Pastoral 

do Dízimo. As inscrições devem ser feitas com o coordenador do Dízimo de cada 
paróquia. 

PASTORAL LITÚRGICA 
PROMOVE FORMAÇÃO 

EM NOVEMBRO

PASTORAL DO DÍZIMO REALIZA ENCONTRO ANUAL



conteceuA
MÊS MISSIONÁRIO NA ARQUIDIOCESE DE APARECIDA

PARÓQUIA SENHOR BOM 
JESUS DE POTIM FAZ 

ENVIO DE MAIS DE 220 
PESSOAS PARA A 

MISSÃO DA VISITAÇÃO

O Papa Francisco proclamou outubro 
de 2019 como “Mês Missionário Extraor-
dinário”. O anúncio está contido na carta 
divulgada em outubro de 2017, por oca-
sião do centenário da promulgação da 
carta apostólica “Maximum illud”, sobre 
a atividade desenvolvida pelos missio-
nários no mundo. O centenário do docu-
mento, escrito pelo Papa Bento XV, será 
no dia 30 de novembro.

A proposta, conforme explicou o 
Papa, era “despertar em medida maior a 
consciência da missio ad gentes e reto-
mar com novo impulso a transformação 
missionária da vida e da pastoral”. O 
tema foi “Batizados e enviados: a Igreja 
de Cristo em missão no mundo”.

A Arquidiocese de Aparecida prepa-
rou vários eventos para celebrar o Mês 
Missionário Extraordinário. No dia 02 de 
outubro, foi realizada uma Vigília Mis-
sionária no Santuário Nacional, das 20h 
às 0h, na Capela do Santíssimo. No dia 
20, aconteceu a Caminhada Missionária 
com Frei Galvão, com saída da Praça 
da Estação, em Guaratinguetá, rumo ao 
Santuário de Frei Galvão. E, no dia  31, 
foi realizado  o encerramento do Mês 
Missionário Extraordinário com uma Pro-
cissão Luminosa no Caminho do Rosá-
rio, no Santuário Nacional. 

A cruz missionária e a bandeira do 
Mês Missionário percorreram as paró-
quias da arquidiocese. 

No dia 6 de outubro, aconte-

ceu na Paróquia Senhor Bom Je-

sus de Potim, a missa de envio 

de mais de 220 missionários, que 

após vários meses de formação e 

preparação, foram enviados para 

percorrer todas as localidades da 

cidade visitando as famílias. Os 

missionários, todos uniformiza-

dos e identificados, irão até as 

famílias, levando a elas a Pala-

vra de Deus, rezando com elas, e 

ainda abençoarão as casas com 

água benta.  Essa missão da vi-

sitação tem por objetivo lançar as 

bases para a criação dos Grupos 

Bíblicos de Reflexão em nossa 

paróquia.

CONFIRA ALGUNS MOMENTOS DAS ATIVIDADES:

Caminhada Missionária de Frei Galvão
Vigília Missionária no Santuário Nacional

Visita da Cruz Missionária na Cúria e Pousada do Bom Jesus



SANTA DULCE DOS POBRES É CANONIZADA 
NO VATICANO

JUVENTUDE DA 
ARQUIDIOCESE 
CELEBRA O DNJ

Dia 08 - Padre André Luiz Pizani Domiciano – Roma/Itália - aniversário de ordenação
Dia 11 – Padre Edson Marins de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus - aniversário natalício
Dia 20 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição - aniversário de ordenação 
Dia 22 – Padre Paulo Tadeu Gil Gonçalves Lima – Arquidiocese de São Sebastião, RJ - aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre André Gustavo de Souza – Roma/Itália - aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas - aniversário de ordenação
Dia 26 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Santuário Frei Galvão - aniversário de ordenação 

Aniversariantes de NOVEMBRO

Diante de uma Praça São Pedro lo-
tada, o Santo Padre, Papa Francisco, 
concedeu a honra dos altares à Irmã 
Dulce dos Pobres, primeira mulher bra-
sileira a ser declarada santa. A cano-
nização aconteceu no último dia 13 de 
outubro.

Antes dela, apenas uma outra mu-
lher, Santa Paulina, nascida na Itália e 
radicada no Brasil, havia recebido o tí-
tulo de santa brasileira, além de outras 
cinco mulheres, mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, mortas em 1645, no Rio Gran-
de do Norte. 

Junto com Irmã Dulce, a Igreja ga-
nhou mais quatro santos: John Henry 
Newman, Giuseppina Vannini, Mariam 
Thresia Chiramel Mankidiyan e Margue-
rite Bays.

Diversas autoridades estiveram pre-
sentes na cerimônia, entre elas o vice-
-presidente da República, General Ha-
mílton Mourão e sua esposa, o príncipe 
Charles da Inglaterra, entre outros. Na 
comitiva brasileira também estiveram 

presentes os presidentes do 
Senado e da Câmara, David 
Alcolumbre e Rodrigo Maia; 
Rui Costa, governador da 
Bahia, e ACM Neto, prefeito 
de Salvador.

Na fórmula de canoniza-
ção, o Papa Francisco disse 
o seguinte: 

“Em honra da Santíssima 
Trindade, pela exaltação da 
fé católica e para incremento 
da vida cristã, com a auto-

ridade de nosso Senhor Jesus Cristo, 
dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo e 
Nossa, depois de refletir por muito tem-
po, ter invocado a ajuda divina e ouvido 
a opinião de muitos Irmãos no Episco-
pado, declaramos e definimos Santos 
os beatos John Henry Newman, Giu-
seppina Vannini, Mariam Thresia Chira-
mel Mankidiyan, Dulce Lopes Pontes e 
Marguerite Bays, e os inscrevemos no 
registro dos santos, estabelecendo que 
em toda a Igreja eles sejam devotamen-
te honrados entre os santos. Em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo”.

A canonização de Irmã Dulce havia 
sido anunciada em maio de 2019, após 
o reconhecimento de um segundo mila-
gre atribuído à intercessão do ‘Anjo Bom 
da Bahia’, como Irmã Dulce é conhecida 
entre seus devotos. O milagre anterior 
havia sido reconhecido em 2010, ser-
vindo como causa de sua beatificação.

Polyana Gonzaga/ A12

As juventudes da Arquidiocese 
celebraram, no domingo, dia 27 de 
outubro, o DNJ – Dia Nacional da Ju-
ventude – organizado pelas diversas 
expressões juvenis participantes do 
Setor Juventude. Neste ano, o tema 
central foi “Juventude e Políticas 
Públicas: uma história nos chama 
à civilização do amor” e o lema “Eu 
vim para que todos tenham vida” (Jo 
10,10).

Os jovens se concentraram no 
Convento das Irmãs Mensageiras 
do Amor Divino, em Aparecida, e 
seguiram em caminhada ao espaço 
de eventos na Praça Kennedy. Lá, 
aconteceram momentos formativos, 
tendas e oficinas temáticas. O DNJ 
terminou com a celebração da missa. 
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A MAIOR REDE REGIONAL
DE DROGARIAS DO PAÍS!

MAIS DE 
190 LOJAS

PRESENTE EM
70 CIDADES
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